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CARMEN PEREIRA I.IC FINAL DA CONFERÊNCIA

A IV Conferêneia dos Ministros rla Saúde da bacia do rio Senegal encerrou os seus trabalhos,
anteontem, com a adopção do relatôrio da Comissão dos Peritos e do Comunicado Final.

..É verdade que libertar os nossos países da ameaça da oncocercose facilltará a obtenção dc
resultados mais favoráveis a nível dos projectos hidro-agrícolas e industriais já previstos para a
nossa bacia", frisou o Ministro da Saúde e Assuntos Sociais da Guiné-Bissau, camarad,a Carme¡r
Pereira, no discurso de encerramento do encontro.

Reunida durante três dias na nossa capital, a Conferência, em que participaram igualmente
representantes da Organização Mundial da Saúde (OMS), debruçou-se sobré ..O Programa de luta
contra a oncocercose, propostas da sua extensão a oeste da Guiné, Guiné-Bissau, Mali, Senegal e Ser-
ra -Leoao, sobre o projeãto de convenção sanitária, entre òutros pontos conitantes na alenda clc -trabalhos. Quanto ao programa de luta contra a oncocercose e sua extensão, foi adoptada uma po-
sição comum gue será apresentada na reunião de Bamako prevista para o próximo mês de De-
zembro. Apresentamos mais Bormenores na páglna 8.
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O Conselho de Ministros aprovou na sua
retrnião de quarta-feira, o decreto que revo-
ga o anterior decreto 16/77, que exonerava
dos cargos que ocupavam na função pública
os trabalhadores que foram aposentar-se em
Portugal. Não nos foi possível ter acesso ao
novo decreto, de forma a poder revelar em
pormenor o seu conteri.do. Mas espetamos fa-
zê-lo numa das próximas.edições do nosso
jornal.

O Conselho de Ministros aprovou igual-
mente o prbjecto que cria a Comissão de Re-
curso ao Supremo Tribunal de Justiça. A Co-
missão é pres'dida pelo camarada primeiro co-
mandante João da Silva, do B.P. do Comité
Central do PAIGC, tendo como vogais os ea-
maradas Tiago Aleluia Lopes, Júlio Semedo,
Adelino Mano Quetå, p'r;meiro eom"ndante
Lamine Slssé, Lamiúe Haidará e Nicolau Ra-
mos.

. A campanha agrícola terá a sua abertura
no próximo ilia I de Dezembro, segundo uma
proposta apresentada pelo Ministro do Comér-
cio e Artesanato e que foi aprovada pelo Con-
selho de Ministros.

Na reunião, que deeorreu sob a ptesidên-
c'a do camarada João Bernardo Vieira,'fsi
também escutado o relatório de uma recente
missão à França de uma deleg"ção chefiada
pelo ministro da Energia e Indústria¡ câmâ-
tada Alberto Lima Gomes.

CO}¡SEI.HO DE MINISTROS

REVoGA DECRET0 t6177

DISCURSO DO PRESIDENTE

NINO V¡EIRA EM GABÚ

(ver centrois)
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TGHAÐ.NOIIO OBSTACIIrc DA OUA
O Secretário-Gc-

ral do PAIGC e Prc-
sidente do Conselho
da Bevolução, João
Bernardo Vieira recc-
beu no princípio da
manhã de ontem o c¿r-
marada Victor Saúde
Maria, Primeiro-Mi-
nistro.

No encontro entre
os dois dirigentes fo:
ram abordadas algu-
mas questõgs relacio-
nadas com os traba-
lhos a serem desen-
volvidos por alguns
Ministériosr nom€â-
damente, para os que
se relacionam com a
área económica.

(Do nosso enviado especial) - Depois do
pretexto da ilegalidade da RASD em Agoåto,
surge agora um novo obstáculo para a realiza-
ção da 19.a Cimeira da OUA: o Tehad, cujo lu-
gar está a ser dlsputado por dois grupos. anta-
g6nicos, sob todo o risco de uma nova divisão.

Entre as diversas posições, a Guiné-Bis-
sau preconiza uma solução de ..cadeira va-'zia,', segundo a qual a questão dc represen-
tatividade do Tchad seria reme,tida para a
Cimeira, porque a situação de impasse pode
significar uma nova paralização da OUA, en-
quanto que questões importantes da descolo-
nização e independência ficariam por se re-
solver.

Por outro'lailo, um dos outrbs pontos cia
agenda de trabalhos é a cleição de um novo
secretário-geral da OUA - o quinto, para
substituir Edem Kodjo. São conhecidos três
candidatos à sucessão: os ministros dos Ne-
góc'o's Estrangeiros do Mali, do Botswana e
da Serra Leoa. Mas sé este último, Abdulay
Konteh foi oficialmente anunciado como can-
didato. :
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Por ocasião das come-
rnorações do segundo
an,iversário do 14 de
Novembro, continuam a
afluir ao país inúmeras
mensagens de felicita-
ções, em particular do
nosso embaixador em
Lisboa, camarada Leo-
nel Vieira, bem como de
numerosos cidadãos ra-
dicados no estrangeiro,
e enderecadas ao cama-
rada João Bernardo Vi-
eira, Secretário-Geral
clo P.A.I.G'C. e Presi-
dente do Conselho da
Revolução.

Segundo a Agência
NóTiciosa da Guiné, o
camarada Presidente do

Conselho da Revolução
reiebeu uma mensa-
gem de agradecÍmento
do seu homólogo da Re-
pública Ûn'ida de Cama-
rões, Paul Bya. O exe-

O camarada Victor
Saúde María, do BP do
Comité Central do P¿r-
tido, Vice-Presidente do
Conselho da Revoluçõo
e Primeiro-Ministro, vi-
¡itou na manhã de qtli¡¡-
ta-feira passada ts
obras sob a responsabi-
Iidad.e da empresa Ssa-

cutivo Camaronês
agradece sensibilizado,
em resposta à mensa-
gem que the tinha sd.do

enviada pelo lÍder gui-
neense, aquando da as-
censão à magistratura
suprema. O conteúdo do
documento realçou a
'disponibilidade em con-
tribuir para 'o desen-
volvimento da amizade
e da cooperação entre a

Guiné-Bissau e o Cama-
rões.

MENSAGEM
AO SECRETÁ.RIO-GE.
RAL DO PCE

Entretanto, devido à
eleição de Geraldo tlglé-
sias para o cargo de Se-

cretário-Geral do Parti-
do Comunista de Espa-
nha, na recente reunião
do Comité Central deste

res da Costa, a conviic
da direcção desta em-
presâ no nosso País'

O camarada Primei-
ro-Ministro que erâ
acompanhado pelo eng.o

Gouveia, director adjun-
to da empresa e senhor
Silva, director do¡ ser-

Partido, o camarada Ni-
no Vieira, Secretário-
-Geral do PAIGC en'
viou uma mensagem de
felicitacõe-", ao novo diri-
gente do PCE, em nome
do Partido, cìo povo da
Guiné e em ssLt nome
pessoal.
ì

Na refenida mensa-
riem, o camaracla Nino
Vieira deseja ao Secre-
táric-Geral dc¡ PCE *fe-
licidades e sllcessos no
sîu novo cargo, certo de
ol.ir: continuará como no
nassado a clefender os
inl¡l¡sssBr do povo espa-
nhol e muito partictt-
larmente da sua classe

operária, a paz. a derno-
cracia,aliberdadeeo
progresso, a solidarie-
dade activa com a justa
causa de todos os povos
oprimidos e amantes da
paz no mundo*.

viços administraÙivos,
visitou as obras da au-
to-estrada, da amplia-
ção do Aeroporto de
Bissalanca, do liceu e

outras obras que estão a

ser levadas a cabo na
nossa capital pela em-
presa Soares da Costa.

Audiênciqs
do Presidente

Com o objectivo de
analisar as quesröes
que se prendem ci.rm
a vida militar, o ca-
marada Secretário-
-Geral do P.A.I.rl.C..
recebeu no seu gabi-
nete de trabaiho, na
terça-feira passada. o
camarada Iafar Ca-
mará, Vice-Ulinirstro
das F.A.R.P. roste-
riormente, o canìara-
da presidente deslo-
cou-se ao Estado-
Maior General das
Forças Armadas em
*Amurao, onde nran-
teve reuniões de tra-
balho com os chefes
militares relacicnados
sobretudo com as co-
memorações Co clia
das Forças Almadas
Revolucionárias de
Povo, assinalado a 16
do corrente mês.

Seguriilo a Agência
Noticiosa da Guiné, o
Presidente do Conse-
tho da Revolução re-

. cebeu ígualmente o
camarada Luis Cân-
dido, Director-üeral
do Ministério do De-
senvolvimento Rural,
com quem dtscuiiu
problem4s concernen-
tes aos projectos da-
quele departamento
governamental.
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Camarad¡ Dkcet¡r:

Venho soiicitar a publicação dcsta carta
n¡ coluna reservade aos leitores'

O assunt¡ que vcnhr aborår.reheiona-
-se c.m o trabelho voluntfrie am saudação ao
segundo aniversiirio dr gloriorc Movimento
Reajustador do 14 cle Novembro.

PÒr essa alftura um grupo de alunor de
u¡na- das escolas primárias de Prábi¡ veio ma-
,nifpstar a sua gratidão com esoe gtande even-
to naoionalç oferecendo--çe voluntariamente
para dar a sua contribuicõ como verdadeiros
filhos desta teÉa, nr mrnutanção de hlgiene
dl nossa capital.

Foi assim qug no passado dta 13 de No-
vembro deslocaram-se ao Hospital 3 de
Agosto, a fim de fazerem uma limpeza do
meslnÒ. Mas eonforme o dito do nosso povo
n,quando alguém nos lava as costas, devernos
aproveitar para lavar a barrigao. Isto vem a
propósito do que se ver,ificou durante o refe-
rido trabalho voluntário. Com efeitc, ne-
nhum dos responsáveis ou funcionários dèsse
estrbelecimento ¡e dignou a dar a sua contri-
buição como forma de motivar e reconhecer
o gesrto dessa¡ criançar cujar idades não ul-
trapassam oq 14 anos. Tudo isso demonstra
o desinteresse desses responsãveis e funcio-
nátios. Com certcga ¡r verifieararn noutrc.
locais ccnas idênticas.

É claro que irso veio provocar desrRora-
lização nag ciançes e prcfessores que eeaba-
ram por perdcr todr ¡ entusiasmo corn qua
se tinham dcboedo ao referide loe¡l.

EADS

Pedidos dc eorresponþileir

Joven ¡uiaaonre deseja eorresponder
com jovcm franceses de ambos os 6exos, com
id¡dr conprccnCidr¡ mtre os lt ç 20 anos:
&crever ¡nrr l{eeac Cá, Jornal ltlìl Pintcha,
6cixe PesH trll - li¡¡eq. Iepúbliee d¡ Gr¡i-
nëliss¡u

@
Jôvem de naeÍonalid¡de çu,inqense dese-

ja corresponåer con jovanc portugueseso bra-
¡ilairos com idadc ceqprccndida enhe o¡ 1l
e oq 20 anos.

E¡creven ao euidado de Luis Arlete - Cx.
Fostal n.' 16 ¡,- Bis¡au - Rpp. da 6únó-BÍ¡-
rau.

O tcrna e¡rtrrl l¡ rr¡c¡ respondc r povr ilr
Loje íncide preeirarnente no domínio da saúde, e¡-

. ¡lceífieanentc ¡obr¡ a cempanha dr vàcinação con-
ttr ¡. sarempo lluo está em curso no país. O sârâm-
¡lr tcn con¡tituido nesto¡ últime¡ ano¡ uma calami-
dede.para er criançar do nosso país e quc a entida-
le ce¡¡rctcnte tcnt¡ pôr cobre por meio da vacina-
rio.

lnt$o para cenhoG.tmos a opinião das mãe¡
scb¡o ¡ quertão que tanto lastimam, entrevistamor
algunas e cujar rerpostac aprosentamor.

Primeütro-Mi¡tlstro uisitu obrøs

O conjunto de canto e
dança da Juvetude
ds Beijing (China), dará
iogo. às 2L horas, no sa-
lão de ccngressos, o seu
espectáculo de gala.
Chegados ontem a Bis-
rp,u, este agruPamento é
f,ermado de 12 elemen-
tos e vem Para uma es-
taCia de cerca de duas
6emanas.

Segundo o chefe da
delegação, a visita en-

quadra-se no intercâm-
bio cultural entre a Gui-
né-Bissa-'-r e a República
Popular da China, e é
uma retribuição à visita
feita pelo oballeto na-
cional..Esta é a'nossa
pátria ámada", durante
a viagem oficial do che-

fe ðre Estado guineense

a essÊ paÍs.
Amanliã, o esPectácu-

lo, no mesmo local, às

I

18 horas, será dedicado
aos Pioneiros. Haverá
ainda sessões nos dias 22
e 23, às 21 horas no sa-
lão de Congressos.

No dia 25, o conjunto
periirá para Canchun-
go, onde actu4rá pelas
18h30. No d,ia 26, ern
Bissau, serão homena-
geados pelos artÍstas da
Guiné-Bissau.

O conjunto visitará
ainda as cidades de Ga-

bir e Bafatá, nos dias
27 e 28 4esÊe'mês. Es-
tes artistas,deporão uma -

coroa de flores .no mau-
soléu de Amílcar Ca-
bral, conhecerão reali-
zações económicas em
Bissau e no interior e

terãc encontro com o
ministro e outros res-
ponsáveis do Ministério
da Informação e Cultu-
ra.

vâl' o-sr filhos à vacina
alegando que mesmo
com a vacina os filhos
adoecem, portanto não
existe diferença entre
ser ou não vacinado.
Esqu¡scem a vantagem
tla pessoa vaoinada em
eliminar facilmente a
doença e as vezes mes-
mo nem chega a con-
trair a doença. Por isso
gosta,ria deaPelar
por meio desta
entrevista a todas as
mães no -sentido de ul-
trapassarem esses Pre'
conceitos e acreditarem
mais no conhecimento
da ciência como a for-
ça mais- eficaz e capaz
de servir o homem nas

suas conquistas.

Artistos chineses dõo logo o seu Prrmerr0 espectticulo

f;æponde o povo

tâ vÐcimou o sem filhc¡?

DESCONIIECIA
Iß][A VACTNA

Apih f,é, l0 anor, dc-
nó¡tica, mor¡dora ne
l¡irro d¡ Dandim-3 -..tru nå¡ sebiâ o que cr¡
a v¡cina centra ¡ et-
r.enpo e nl minha ta-
banea algurnes mãe¡ lc-
Yrm or filhos a v¡oln¡r
enquanto cu pfr,gnüc¡.

cia insensfvel. Então,
epór uma explicação
duma vizinha sobre o
facto, eu comi logo a le-
tar l minhe filha por-
quc regundo a vizinha a
eriança- que fôr vacina-
dr mesmo que vier e
ter o rarempo não cor-
rcrl tanto risco como
equcla gue nåc fôr va-
ch'.ù.

Eu não frequentava
os hospitais ou Postos'
sanitários Porque. não
tenho conf,iança nos mé-
dicos e enf-ermeiros,
porque muitas' Pessoas
t¿m levado os seus fi-
'lhos à consulta e saíram
de lá pior do que foram.

A VACINA PROÎEGE
A CRIANçA

Joana Ribeiro,4l anos,
doméstica, moradora no
Bairro de Banilim-2
*Eu tenho levado a m'i-
nha filha a todas as va-
cina¡ e inciusive vou
sempre ao controle mé-
dico no centro materno
infantil.

A vacina eontra o sa-
rampo tiem grande van-
tagem para Êìs eriançel

porque o corpo fica Pre-
parado contra a doença
e corre-se menos risco
caso a cr,iança vier a
contrair a mesma doen- '

ça e a cura será mais
rápida.

O sarampo é uma
doença que nestes últi-
mos anos tem dado de
falar e até de chorar a
muitas mães. Por isso
gostaria que todas as
mães levas,sem
os seus filhos a apanhar
a vacina porque isso
diminui o contágio.

Já, agora aprovraito
para alertar as mães Pa-'
ra não sentirem Pregui-
ça de levarem os filhos
à censulta quando estes
têm febre logo no inlcio

e não quando a febre

apoderar-se deles: por-
que depois já é tarde.

ULTF"APASSAR
OS PRECONCEITOS

Franeisca Lopes - 19
anos, estudante, mora-
dora no Bairro de Ban-
dim-2. Eu levei já o meu
filho à vacina contra o
sarampo no posto de
Bandim e tenho ido
constantemente ao con-
trole no centro materno '

infantil. Acho que a va-
cina é muito importante
e necessária para a pre-
venção da doença por-
que ã'epois da vacina o
ccmbateàdoençaémais
fácil na medida em que
o nosso corpo já conhe-
ce o parasita. Muitas

mães não gostam de le-

góba¡lo, 8ll ile Novombro ale 19tP¡ñfO AINffiEA.flf.ttÐ I
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Escolo de Dircito prorrogo
prouo de lnscrições

Gniné-Gla,z
sem gan

alt6 Janeiro
chegar ao pals possi-
velmente só em Ja-
neÍro.

Entretanto, segun-
do a mesma direcçãc,
neste momento está-
-!e a providenciar a

concessão de divlsas
para a aquisição de
gaz no Senegal que

de aeordo corn âque-
ta direcção, embsra
não reja em quanti-
dade suficienle +(mas

ilará para se tr re-
mediando..

Cinerna

Farnnåcies

lôb¡¡lD, ðo lfev¡nþro d¡ lell

GIffmR alarge distrlbutção
A Escola de Dircito levr ao conñecinen-

to dos interessadof Qtlê, dev,ido ò grande
afluência de candidatog ao ingresso no cur-
ro, é þrorrogado o prazo nelativo à¡ lnscri-
çõer até 27 do colrente. São condições de in-
gresso a titularidade do ?.o ano dos Liceus ou
h¿bilitações equivalentes, ou a aprcsentação
ao teste de nível por aqueles que, não por-
cuindo taiq habilitaçõe¡, posgam provar um
exercfcio de pelo menos cinco ano¡ na fun-
ção Priblica ou nro Emprerer.

DMBAN(AI}A DE PORTUGAL PßOMOVE
CUASOS DE DESENAO D PTNTUBA

A EmbatxadE de Portugal em Bissau vai
promover um curro de desenho e pintura, no
Centro Cultural, regundo uma not¡ enviada
ù nos¡a Redacção.

O referido ourso terå início no dia 19 do
comente mês ß funcionará todas a¡ terças e
quintas-feiras, das 1ã às 17 horas.

Por outro l¡do e segundo a nota, o nrl-
mero de vagas existentes é de 20, e só serão
admitidoc candidatos com o mínimo de ha-
bilitaçõee o 2.o aao do Ciclo Preparatório ou
6.4 classe.

A¡ insßr,içõe¡ serão feitas na Secrctaria
dp Centro Cultural todos os dias tltei¡ e den-
tro do horário normal do funcionamento da
E nbaixsda.

A regiåo de Cacheu
ticará dividida em dois
centros de distribuição
de cervejas e refrige-
rantes segundo informa-
cões necolhidas junto do
Departamento Comer-
cial enapresa Cicer.

Assim, essa região te-
rá duas zonas, uma que
compreenderá todas aS

Iocalidades a sul do rio
Cacheu, inclusivé Bi-
nar, e manterá como
agente José Habib, e a
zona dois que inclui to-
dc a localidade situada
ao norte do rio Cacheu,
com sede em S. Domin-
gos, e que terá como
agente Manuel Gomes
Muge, comerciante es-
tabelecido nessa locali-
dade.

.{.inda segu¡rdo o cama-
rada Francisco Luís Cor-
reia Garcia, responsável
por aquele departamento,
essa iniciativa vem na
sequência das promes-
ses do camarada Primei-
ro-Ministro, aquando da
sua deslocação a essa

região; mais precisamen-
te nas zonas fronteiriças,
exemplo de S. Domin-
gos, onde tinha prome-

actual agente responsá-
vel da Cicer por aquela
região (com sede em Bu-
la) tem para fazer che-

saudar o segundo ani-
versário do Movimento
Reajustador do 14 áe
Novembro, .iniciou a

tido o apoio total do Go-
verno no tocante ao

abastecimento dessa
área.

A Cicer refere ainda
as dificuldades que o

gar os produtos da em-
presa a essas localida-
des, nomeadamente de-
vido à falta de transpor-
te.

Por outro lado, a em-
presa informa que para

produção da ceryeja
preta e cuja continuida-
de dependerá da acêita-
ção do público consumi-
dor. O facto vem deste
modo desmentir as afir.
mações de que se trata
de cerveja queirnada.

A Guiné-Gaz en-
rontra-se mais urua
vez a braço com &

f¡lta de produtos de-
vido à rotura do
.etock.. A notlcia
lol-nos ctnfirmeda
peûa direcção daquc-
la empresa.

Ainda regundo a
tonte já foi aberù¡
uma linha de crédito

tunto ao BNG c mau-
tido o contacto com
o pafs forneeedor,
a ltália, devendo no
catanto a renre¡flå

Telefones ûteis
Bombeiros - (serviço de omergência) - 118
Polícia-COP 1 - 213957
Polícir-COP 2 - 2131?5
Polfcia-G0? 3 - 213740
B¡nco de Socorro¡ - 112E66
Brnco de Padiatri¡ - 2L22â2
Maternidade - 212869
Serviço de anbulåncb - (Simão Mendes -117
Ilfospital E Ce Agorto - 211915/17/18
Serviços de electricidade e água - 21t{11
Brigada de eseistência à rede eléetrica -2t24L4
Avaria reclaruações e urontagen Ce telefo-

nes - 112
Pedidos de infornagões e marcações telefo-

nica¡ - 114
Infornaçõee turístic¡s - t13282
$cccÃo pútd do¡ oorrei,o¡ - 211??1.

"NO PT¡IÛOEA'

{flrtmtm&Iidade
As empresas Armazéns do Fovo e Soco-

min conqideradas sectores chaves para o de-

senvolvimento do Comércio no pafs, foram
uma vez mais vftirnas de deqvios económicos
praticados por alþuns dos encarregados co-
merciais colocados tanto ña sede, em Bissau,

como nas,sucursais do inþrior.

Desta vez, os autores dos desvios foram,
por parte dos Armazéns do Povb, Carlos Tei-
xeira Barbosa (Ca1ó), de 35 anos de idade, e

Bubacar Djamanca (Bari), ambos coloeados

em Canchungo, que sofreram o desfalque dé

2 897 203,30 pesps para o primeiro e de

2 467 590,80 pesos para o segundo.

Em relação à Socomín, encontram-se
iguälmente detidos por desfalques os traba-
lhadores Nuno António Lopes Pereira, de 45

anos de idade, encarregado comercial em So-
naco, Romualdo José Mendes Monteiro, de 53

anos de idade, encarr¡egado da loja prinoipal
de Bissau e Carlos Amorirn Campos, colocado
em Gabu. Segundo os resultados dos inven-
tários levados a cabo nesses estabelecimentos,
registaram-s¡e quebras na ordem dç 1 35? 000

pesos no caso de Sonaco, 1 150 000 pesos em

Bissau e 2267 382,00 pesos em relagão ao

Gabü.

O Cine UDIB não apresentará a¡ ¡uas ha-
bituais sessQer devido à falta de filmes ne
pafs, situação essa que se pensa no entante
normalizar no g¡aþcurto laP¡o de tempo.

Entretanto, Jrm outro caso de desvio de

fundo registado no Ministério das Obras Pú-
bïicas, Construção e Urbanis¡no levou à de-
teqção do responsável das finanças das bri-
gadas de estradas, Paulo Carlos Pedneira, do
44 anos de idade, que apreEentou üm desfal-
gue na ordem de 373 160,00 pesos, dos quais

apenas 101 200,00 pesos foram recuperados.

GI _ Èut

IIOJE - Higicnrr Ru¡ António N'Ban¡, telcf.
2L2õ20

AMAI.IHÃ - Farmedi n.o 1, Rus Guerra Men-
des, telef. 2L21GO

SEGUNDA-FEIRA - Moderna' Rua 12 de $e-
tembro, tclef. 21 27 02

TERçA-F.EIry\ - Belém, Bairro ds Belém'
- telef. 2f 34 ?3



ern que apareceram em
Bissau, ainda dentro da
fortaleza d'Amura, pa-
ra nos levar a vossa
solidarledadle para corn
o Conselho 4a Revolu-
çâo. Por isso, queremos
dizer-vos obrigado mais
uma vez.

Vienos a Gabú não
por acaso, viemos justa-
ncente trazer-vos tam-
bém as noss¿ß ..mante-
nhas', porque completa-
ram-se hoje dois Anos
de dignidade do povo
guineense, dois anos de
juqtiça na Guiné, dois
*nos de igualdade de di-

. reitos do homem guine-
ense, dois anos que pôs
ttrrno aos mâssaeres na
Guiné, às prisões arbi-
trárias. Mas dois anos
tarnbém em que o nosso
povo vive em paz e en-
g¡ra com esforço uln
trabalho produtivo para
o avanço da noqsa eco-
nomia.

Isso tudo constitul um
dos.objectivos do 14 de
Novernbro, que não fize-
nqos para tomar o poder
ou para uns sefêln prê-
eidente, outros primei-
ro-minis'tro ou minis-
tros.tFizemos o 14 tle
Novcmbno para pôr ter-
mo às injustiças, para
respcitar a legalidade e
pâfa que o poYo viva em
pez e sossego e se sinta
na sua própria terra,
que é a Guiné-Bissau.
Ontem eorríamos de u.rn
lado pa¡a outro, não ou-
sávamos falar, não po-
dÍamos fazer nadal Q^ue-
remos apenas dizer obri-
gado porque aìpereceu
um grupo de gente que
ousou dar a sua vitla
para tonaar a liberdade.

As nossas saudações

seguir os acontecimen-
tos. As nossas saudações
são ainda extensivas a
todos os povos que ime-
diatamente reconhece-
ram o nosso Governo
porque viram que tínha-
mos razão.

Nós continuaremos a

seguir o caminho gue
Cabral nos deixou e o
PAIGC,queéonosso
Partido d,e vanguarda,
que libertou esta terra
pouco a pouco, mas sem-
pre com confiança na
vitória. Portanto, nós
não podemos desviar-nos
desse caminho, isso é
uma eois4 sagrada para
nós,oPAIGCésagrado
para nós e temos uma
responsabilidade grande
perante os nossos cama-
radas militantes, com-
batentes, responsáveis,
dirigentes que deram a
sua vida pela libertação
desta terra.

Por isso é que em to-
das as ocasiões, chamo
a qtenção dos camaradas
para essa responsabilida-
de. Mas quero também
charnar a atenção do
nosso povo para uma
coisa. Muita gente ainda
no mundo não compre-
endeu que tínhamos ra-
zão em fazer o 14 de
Novembro porque não
temos um aparelho de
propaganda para de-
rnonstrarmos ao mundo
todo o mal que se pra-
ticava neste país e tam-
bém porque os princi-
pais dirigentes guineen-
ses não eram conheci-
dos no mundo, nunca
saíam para dar confe-
rênciag de imprensa no
estrangeiro, mas eram
apenas conhecidos no
campo de batalha. Daí

camaradas, num país
em que não havia diá-
logo, não havia discus-
são aberta e franca e
quando alguém coloca-
va problema era amea-
ça.do. Por isso eu e os
meus camaradas arris-
cámos as nossas vidas
e decidimos que mesmo
que íamos morrer seria
com dignidade, como
homem e como comba-
tente e saímos com ar-
mas para defender os
interesses deste povo.
Não pegámos em a-rrnas
para matar ninguém e
como prova disso não
matámos ninguém mas
para nos defendermos e
para não sermos mor-
tos. Servimo-nos das ar-
mas para dar liberdade
ao povo e para acabar
com todas as injustiças.

Queiemos dizer que
hoje vemos cada, vez
mais que" tínhamos ra-
zão. Vimos que depois
do 14 de Novembro, o
PAIGC que comparti-
lhávamos com Càbo Ver-

de foi abandonado pela
ala caboverdeana que
criou o seu Partido. Nós
continuamos PAIGC, fi-
zemos o nosso Congres-
so Extraordinário e re-
tomamos o nosso Parti-
clo para o repor no ca-
minho certo e que todos
nós desejamos. Mas nós
sempre dizemos que
nunca fomos contra o
povo de Cabo Verde,
rnas sim contra alguns
dirigentes que criavam
confusão e que mais
tarde viram que tinha-
mos razão.

Isso foi provado no
encontro de Maputo, em
Moçambique, em que

pe.rticipámos em força
e colocámos frontal-
mente os nossos proble-
rnas. Foi porque nunca
ousaram antes enfren-
tar-nos cara a cara parå
uma discussão. Então
procuraram no mundo
isolar-nos. Ma.s prová-
mos no Maputo perante
as delegações que tf-
nhamos a'razáo do nos-
so lado, provámos ¿rs

injustiças, barbarieda-
des, desviôs e todos os
males que haviam nesta
terra.

Nós queremos que es-
ta terra seja de paz e
felicidade para todo o
povo e estamos prontos
a acolher qualquer povo
do mundo, qualquer ci-
dadão honesto que quei-
ra vir para a no.qsa ter-

ra ajudar-nos, mas não
queremos bandidos, la-
dr'ões, mentirosos, opor-
tunistas, regionalistas.
Portanto, essas são coi-
sas que têm que exis-
tir na nossa terra. E na
nossa terra hoje tam-
bém não pode aparecer
um grupo de gente que
se aproveita do nosso
sacrifício, do nosso di-
namismo, da nossa co-
ragem e da noss¿ deci-
são para virem criar
cc¡nfusão de tribalismo
ou de regionalismo.

Porque se nós, o grupo
que dirigiu as opera-
cões do 14 de Novem-
bro, não tivessemos saí-
do à ru¿ ninguém ousa-
va levantar a voz. E se
não tivessemos saído à
rua talvez outra gente
pod¡eria vir a fazê-
-1o mas isso tardaria,
camaradas. Mais uma
vez quero dizer-vos que,
da mesma forma que
ousamos enfrentar os

colonialistas, ousaremos
enfrentar qualquer opor-
tunista, qualquer con-
fusionista e qualquer
traidor porque nós o
que queremos é concór-
dia, aamizadeeauni-
dade do nosso povo.
Quem vier com discór-
dia terá que pagá-lo
com discórdia mas quem
vier com concórdia se-
rá pago com concórdia.

Portanto, era isso que
eu queria dizer, porque
praticamente. não tenho
muita coisa a dizer so-
bre o 14 de'Novembro.
O camarada Nicandro
iir falou, o camarada
Malam Bacai, o cama-

rada Aladje Mamadi
Injai também. falou e
pratieamente disseram
tudo sobre o 14 de No-
vembro. Ou existe mais
aigo para vos contar?
Será que querem ou-
vir mais coisas sobre
o 14 de lrlovembro?

Mais uma vez repe-
timos que fizemos o 14
de Novembro conscien-
temente. Fizêmo-lo pa--
ra que o povo guineen-
se seja respeitado de
uma vez para sempre.
B actuámos com cora-
gem, sem nenhuma re-
s€rvâ¡ mesmo que ti-.
véssemos que morrer
mas decidimos fazê.lo
porgue achámos que ti-
nhamos razão para tal.
Mas agora todo o cami-
nho. foi aberto, demos

toda a, possibilidade ao
nosso povo, é preciso
que ele siga esse cami-
nho e se oriente no
ideal comum, à volta
do nosso Partido. Que-
remos ainda como um
dos objectivos do 14 de
Novembro que aumen-
temos a nossa produção,
defendemos a nossa ter-
râ, respeitemos cada
homem e cada mulher
e que façamos um tra-
balho que sirva de
exemplo aos nossos fi-
lhos amanhã.

Temos os países vizi-
nhos, nossos irmãos e
amigos que nos ajuda-
râm muito durante a
luta de libertação nacio-
nal. Queremos, nesta
nossa terra da Guiné-
-Bissau, que haja har-
monia com aqueles po-
vos, que exista amiza-
de com os nossos vizi-
nhos que têm à testa os
seus dirigentes e que
são conhecidos de todo
o nosso povo. A Guiné,
sob a presidência do
Presidente Amehd Se-
kou Touré, Senegal, n¿
pessoa do Fresidente
Abdou Diouf, a Gâmbia,
do Presidente Djaura.
Porque somos um povo
africano que deseja ape-
nas amizade e que fa-
zemos parte deste Con-
tinente. Por isso nós de-
seþmos sempre que ha-
ja apenas boas coisas
na nossa sub-região,
que haja entendimento
e colaboração mútua,
pcrque é uma das coi-
sas que nós ambiciona-
mos e esperarnos que os
nossos povos trabalhem
nesse sentido, que haja
entendimento e amizade
em toda a nossa sub-re-
gião.

Aproveito par¿, afir-
mar mais uma vez que
desejamos que todas as

nossas organizaçõ
al'ancem, por isso é qr
temos que felicitar n
vamente o I Congresr
das Mulheres, porql
sabemos que as mulherr
são uma parte dos h
mens, da mesma forn

*O PAIGC REAF
CIONAL. ÀS NOSS
MASSAS PARA QUE
AS SUAS RESPONSI

que somos uma par'
das mulheres. Felicit¿
mo-las pelo bom trabr
lho realizado e peli
decisões tomadas e fel
eitamo-las mais uma vr
pela prova demonstri
da. Porque na luta dr
ram já prova granc
lutando lado a lado dr
homens, com .armas r
mão, ou com as suas s(
ringas,'balaio de limp:
s_ arroz ou o pilão ou pa
de pilar, com o seu c¿

baz de comida, ou cal
regando munições par
os guerrilheiros, curar
do os nossos doentes
feridos, ou ainda ens
nando nas escolas. Tud
isso é uma participaçã
grande. Por isso nesl
momento da Reconstrr
ção Nacional querem(
que aS nossas mulherr
avancem e que ascer
dam a postos mais altc
que existem no noss
paÍs, mesmo President
ou Primeiro-Ministro. l
vamos apoiar as nossa
mulheres e lutar ness
sentido porque elas rne
recem-na. Elas são iguai
aos homens e têm o
mesmos direitos que o
homens. Neste aspect,
pedimos-lhes apena

Na ciilaile

Discurso do Presidente :

No discurso pronunciado perante a população de Gabú, palco das come-
rnorações oficiais do segundo aniversário do Movimento Reajultador do 14 de
Novemþro, o Presidente do conselho da Revoluçãö, camaradá üoão Bernardo
vieira,'exortou o povo em geral para a responsabilidade que cabe a cada
urn de dar a sua aontribuição, qualquer que seja a sua, ocupação ou onde quer
qr¡e se encontre para a saída da situaç ão difícil que o pais enfrenta, o 14 de
Novembro, nas palavras do coneandante Kabi, abriu o-caminho ao nosso po-
vo parl avançar, eonsoante ¿ capacidade de cada um e incentivou as organi-
zações de rnassas nomeaila¡nente a.UDEMU, a JAAC e a UNTG a moblliza-
-rel-l e_enquadrarem cada vez mais e melhor as nossâs mulheres, os jovens e tra-
balhadores na taref,a da, reconstrução em que o país es.tá empenhaão.

o- discurso, feito de improviso, em crioulo, refere ainda à porítica de de-
se.nv_olviment_o edptada pelo Governo e integrada no Plano euadrienal ..que
a todos os cidadãos compete cumprir"; à nossa política de concórdia nacio-nal
e de boa vizinhança com os paíser limítrofes bem como da cooperação e com
os þíses da ex-coNCP e outros países amigos que nos ajudäram e conti-
nuam a ajudar no nosso esforço de desenvolvimento.

Dadq a sria importância e a actualid;ade das questões abordadas, apre-
eentamo¡ nesta edição a primelra parte do referido discurso, por absoluta fãlta
de erpaço.

euerernos afirmar que ';it;ä;""lei oriciais que muita gente aindao nosso contentamento e soldados que ousaram tènha confusão na cabe-
é-grande por esta ma- naquele momento tomar .ça de que não devíamos
nifestação popular que parte no 14 de Novem- iazer o-14 de Novembro.
pudemos assistir e que bro. As npssas sauda- Outros afirmam que não
agradecemos. Queremoe ções vão igu¿lmente devíamos emprega¡ ar-
dizer que isso nos enco- para todo o nosso povo mas.
raja ainda 'mais, como que nessa noite não dor-
nos primeiros momentos miu e saiu à rua para Mas pergunto como,

Ë4 ffie ffi{þw&ffinü

*A GUINÉ.BISSAU DESEJA MANTER RE-
L^{çÕES pnrvll,EcraDAs coM os pafsEs vr-
ZINHOS QUE NOS AJUDARAM DURANTÉ A
LtlTAo

*N6S N.ÃO PODEMbS DESVIAR-NOS DO
OÁ}TINHO DA CABRAL E CONîINUAMOS P.A.
I.G,C. QUE É SAGRADO PARA NOS*

*NO ENCONTRO DE MAPUTO, COLOCA-
ITOS FRONTALMENTE OS PROBLEMAS E
PBO\¡Á,MOS QUE TÍNHAMOS RAZÃ,O EM FA_
ZEn O L4 DE NOVEMBRO*
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cr æbFÉEH eßrlxirufuo ao povo
uma coisa, que tenham
unidade, que trabalhem
honestamente, que inte-
grem completamente as
rnulheres que estão no
campo, que as ajudem
a avançar porque a ci-
dacie não pode avançar

O APOIO INCONDI-

sem o campo e tão pouco
o campo pode avançar
semâcidadeedevemos
ajudar os nossos cama-
;adas, os nossos compa-
.nheiros. Isso é que peço
às nossas mulheres por-
que a capacidade elas
têmejáademonstra-
ram.

Uma outra coisa que
também pedimos às nos-
sas mulheres é que se-
jarn vigilantes, que exi-
jam tanto dos homens
como das próprias mu-
lheres. Constatamos um
vÍcio mau que está a
ser introduzido nesta
terra e não queremos
isso. Compete às nossas
mulheres lutarem con-
tra esses factores nega-
tivos. Portanto o.ap<.lio
do nosso Partido e do
nosso Governo é incon-
dicionai para com as
nossas mulheres.

Queremos também
alertar aos nossos jo-
vens para a responsabi-
licìade que têm neste
momento, porque vo-
cês é que são o futuro
de tudo isso amanhã.
Quer queiramos quer
não o futuro deste país
compete a vós, portanto
a vossa responsabilida-

de é grande. Temos que
participar na produção,
que não é só na lavoura,
não é só no trabalho dos
gabinetes ou ainda nos
hospitais ou nas escolas.
Que os nossos jovens
acabem com a tendência
de pensar que possuin-
do já a quarta classe ou
o sétimo ano, não podem
ser enfermeiros, não po-
dem ser electricistas e
só devem ser médicos,
rngenheiros ou outros
cargos superiores. Mas
nenhum país consegue

a\'ânçar sem quadros
técnicos e médios. Es-
ses quadros é que fa-
zem o desenvolvimento
de um país. Da mesma
forma também nenhum
exército consegue ga-
nhar a guerra só com
generais. Não é possí-
vel,eoexemplo disso
são os próprios dedos
das nossas mãos que
não são iguais, que não
podem ter todos o mes-
mo tamanho' mas cada
um tem a sua função
específica.

Neste aspecto, acha-
nìos que os nossos jo-
vens têm também res-
ponsabiiidade e encora-
jamo-los a se prepara-
rem para ¿ realização
da sua segunda Confe-
rência, ainda no próxi-

, mo ano, a fim de pode-
rem retomar as suas
actividades, para dedi-
carem toda a sua ener-
gia ao serviço da nossa
terra, porque eles é que

são a forQa. Neste mo-
mento, recordo as pala-
vras que Cabral nos di-
zia quando éramos mais
jovens, de que nós é que
representávamos a for-
ça que iria libertar es-
ta terra e serem os seus
continuadores. E isso é
uma verdade. Portanto,
a nossa juventude tam-
bóm tem uma responsa-
bilidade grande neste
nromento. Chamamos a
atenção dos nossos jo-
vens, apenas para um
facto, importante: que

procurem em cada mo-
nrento conhecer a nossa
realidade, que não con-
fundamos. Depois, po-
demos, de acordo com a
nossa realidade, desen-
volver a nossa terra.

Também o nosso ape-
1o vai para o.s nossos tra-
balhadores. Encoraja-
mos a nova direcção sin-
dicala preparar oseu
Congresso, a criar sindi-
catos nos locais de tra-
balhe, nas secções s em
todos os locais para a
defesa dos nossos trabâ-
lhadores. Isso é uma coi-
sa que encorajamos pa-
ra que eualquer pessoa
que trabalhe sinta que
tem uma protecção e
que é representada pelo
sindicato. Portanto, o
nosso encoraiamento vai
para a direcção sindical.
Que se organize e traba-
lhe bem, a fim de conse-
guir enquadrar todo o
nosso povo tanto no
campo como nas cida-

des.
Queremoq também

chamar a atenção do
nosso povo para a ques-
tão da disciplina, porgue

se não existe disciplina
um povo nãe pode avan-
çar. Um pafs para mar-'
char é necessário ter
um povo disoiplinado.
Vemos agora um indivl-
duo agir mal na rua e
quando um polícia, co-
mo agente de autoridade
o tentar prender, tenta
arranjar sarilho e mui-
tas vezes chegam mesmo
a agredir oq polícias. Os
nossos polícias não têm
o direito em abusar de
ninguém rnas qualquer
cidadáo que infrinja a
lei terá que pagá-la no
duro, com castigo. Enco-
rajamos a nossa polícia
nes,se sentido, para aca-
bar com a indisciplúna,
com roubo e banditismo.
Porque nã fomos nós
que inventamos isso,
em qualquer parte do
mundo há polícias para
manter a ordem.

Também queremos
neste momento encora-
ja.r todas as nossas auto-
ridades para que .cada
um trabalhe honesta-
mente, que cada um siga
cs orincípios do Partido
e dê tudo o que puder
Þara o desenvolvimento
da no.sa terra.ahllas cha-
mamos também a aten-
ção para uma coisa que
se aproxima e que é a
corrupção. Temos que

estar vigilantes cont¡a
isso. Nåo vamos, permi-
tir isso e vamos eomba-
ter quem quer que ve-
nha com corrupção nes-

ta ierra. Porque
achamos que deve-
mos ser honestos. Não
temos nada hoje mas
pensamos tê-la no futu-
ro. E como Cabral dizia'
quem tem presrsa em ter
tudo dle uma só vez é,

como a pessoa que quer
saltar um muro antes de
se aproximar dele e, cla-
ro, não consegue saltá-
-lo.

Neste aspecto vamos
marchar pouco a pouco,
criar possibilidades para
que as pesËoas lravrem,
que trabalh:m honesta-
rnente para ganhar o seu
dinheiro.,Temos grandes

dificuldades económ,icas
mas contamos com a
contribuição total do
nossc povó. Há pouco
tempo fizemos uma reu-
nião do Conselho Eco-
nómico onde foram to-
madas muitas medidas
para o nosso.Plano Qua-
drienal, mas nesse senti-
do esperamos a partici-
pação de todo o eidadão
desta terra, de todas as
crganizações de mas."as,
para podermos real-

mente cumprir a meta
estabelecida pelo nosso
Plano Quadrienal. Por-
que nesta terra nada cai
do céu se não trabalhar-
mos. Quando há carên-
ciaso Governo éque
tem a culpa mas quando
não falta toda a gente
está contente. Por isso é
neeesgário qur: toda a
genle se esforce nesse
sentido para que mesmo
que as coisas venham a
faltar não seia em gran-
de quantidàde.

Mas tudo iÈso eonse-
gue-s.€ com unidade na-
cional, na amizade, na
harmonia, sem oportu-
nismo, sem,intriga. S-.m
isso é diflcil chegarmos
onde deseiamos. Nóa
pensamos oue a nossa
luta ainda falta muito.
Ouando falamos nos
problema-s económicos é
uma questão bastante
séria e que afecta todo
o mundo, particular-
mente nós os países do

Terceiro Mundo, palses
subdesenvolvldos, a
quem falta ainda neste
momento. muita coisa.
Ch'agamos a um-ho.opital
e vemos um médico para'
não sei quantas pessoas,
os enfermeiros são em
númerc reduzido. Difi-
cilmente se pode ver
uma estrada boa, falta-
-nos ainda electricidade,
me-os de transporte, es-
colas, quadros e máqui-
nas.

.AGIREMOS DURO CONTRA TODOS AQUE-
LES QUE TENTAREM DESVIAR OS NOSSOS

PRODUTOS, POnQUE SÃO TRAIDOnES DO
NOSSO POVO*

*CH.{MAMOS A ATENç'ÃO DO NOSSO PO-
VO PARA A QUESTA.O DE DISCPLINA SEM A
QUAL O PAÍS NÃO PODE AVANÇ'AR*

..PARTE DOS RECURSOS QUE O PAIS
WEts A CONSEGUIR SER,VIRA EM PRIMEIRO
L['GAß AS NOSSAS FORCAS ARMADAS, PA-
RA OS AJUDAR'TANîO NA SUA VIDA SOCIAL
COMO PBOFISSIONALÞ

r Gabri, no Leste do PaÍs, o Presiclente Nino Vieira levou a um povo entusiasta a palavra ale ordem do Partialo de se manterem unldos, vigilantes contra os traÍtlo-
res, os tribalistas e de colaborarem com o Governo na lut¡ pelo desenvolvimento económico desta terra

- t."-
Sóbado, ?0 Novembro ile 1081 - Páglaa !



ê#.

Sexto jornodo

Hoie iogu sG ù n0ll0
CIufnurn mullnüo oom 5 mll pÊso¡

Finalmente, os quatro
pos.tes do *Lino Cor-
ieia,, enirarão enr fun-
oþnamento hoje à noi-
te, pondo assim Ponto
final à vaga de encon-
tros nos dias úteis da
semana. Os locais de
trabalho poderão dar
um forte susPirc de
alÍvio. Portanto, SPor-
fing e Farim estreiam-
-se, no que diz resPeito
aos logos do nacional de
futebol, hoje, pelas 2l
horas. Ainda ¡rara esta
sexta jcrnada, o Estre-
l¡ de Bolama joga ama-
nhã, à tarde, fqente à
IIDIB. Este encontro
realiza-se em Bissau Por
vontade dos bolamenses,
tnrrbén à caça de recei-
tas mais gordas.

Com este andar, os
clubes da capital sen-
tir-se-ão aliviados na

sua desllocação aos ou-
tros carnpos. Mas é a
única saÍda das equiPas
que no seu oteffenoo
não são bafejadas Pelas
receitas *razoáveis-'

Por seu turno, o Can-
tchungo estará, amanhã,
pelas 16,30 horas em
Bissau, como estipula o
caiendário para medir
força¡ eom a equiPa
militar - Estrela Negra
de Bissau.

Nos dilerentes carn-
pos do pafs temos os se-
.guintes encontros: F. C.
de Quínara receberá a
visita do Ajuda SPort;
o Atlético de Bissorã te-
rá pela fnente o Ténis
Clube; o Tombali jogará
eom o Benfrca e' em
Mansoa, o Bula defron-
ta o Sporting de Bafa-
tá. Joggs em que os vi-
sitantes, são considera-

dos *à priorio favor,itos,
apesar de contando
mesmo eom o factor
<<casa>. E, por riltimo, o
Desportivo de Gabtl tem
uma missão diffcil pe-
rante os *Balantaqo de
Mansoa.

JOGOS EM ATRASO
O Ténis Clube de Bis-

sau defrontará, na pró-
xima quarta-feira, à
tarde, a equipa do Aiu-
da Sport, jogo em
atraso referente à ter-
ceira jornada. Num ou-
tro jogo em atraso, maE
correspondente à quin-
ta jornada, a UDIB de-
frontará na quarta-fei-
ra à noite o Bula F. C.
e, na quinta-feira, tam-
bémàtarde,oSporting
terá eomo adversário o
Estrela Negra de Bols-
ma.

A falta de compa-
rência do FC de Quí-
nara frente ao Ténis,
referente à qu,inta
jornada, valeu-lhe na-
da mais nada menos
äo que 5 mil pesos a
menos no seu já po-
bre cofre, como mul-
ta aplicada pela Fe-
deração. Será um au-
têntlco sacrifício para
esta colectividade,
que prpfere jogos em
Bissau (quando o de-
ve realizar em +(casa>>

com eqrlipas da capi-
tal) para poder anga-
riar alguns cobres,
porque, em casa, se
(epanha meia dúziao
de espectadores é
muita fruta.

Mas, para a .FNF e
lei é lei e, para todos,

e desta vez, o Spor-
ting F o þs.eportivo
de Gabu foram mais
felizes ao serem pu-
nidos com a multa de
500,00 pesos, além da
segunda equipa ver-
-se perdida (conside-
rada derrotada) do
ponto conquistado
frente à UDIB, por
ter alinhado Adulai
Sambú, cuja ficha
nãO deu entrada no
organismo de futebol.

O Bula F.C. nõo fi-
cou impune quanto
à rigorosidade da
FNF. Punido com um
jogo de interdição do
seu campo por com-
portarnento incorrec-
to do seu público, não
obstante ter protesta-
do o jogo frente eo
Sporting.

E ... dos¡ clubes, o
salto é directo aos jo-
gadores: Eduardo
Samba Djau (Farirn)
foi punido com três
iogos de suspensão;
Ença Camará (Bafatá)
e Carlos Dabó Jrlnior,
(Gabu) apanharam a
pena de dois Jogos,
enquanto Domingos
de Oliveira, dirigente
do Bula F.C., foí pu-
nido com 90 dias de
suspensão. Leopoldo
Clarimundo Barbosa
(8.N. de Bissau) foi
advertido com repre-
en¡ão registad*.

Por outro lado, e
Federação apela aol
clubes de que o prazo
para a liquidação'dc
multa¡ é de 1O dias.

Totobolo
Marcadores: Gomes e Agostinho forom 0s únicos

Al¡nhum trcze foi ve-
rifrcado no eoncurso nú-
mero teze (muito azar
p¡ra o treze) do totobo-
l¡, t¡ndo sido submeti-
dos ao sorteio três en-
corrtros. Entretanto' o
escrutínio registou qua-
tro apostadores crur 12
rres¡rltadlos certos, ca-
bcado a ¡ada unt a
quantia de 14 056,50 Pe-
sB, e.30 totobolistas
eom 11 apostar certas
com direito a recebe-
ra¡n caäa um a impor-
tâncls de 1874,00 pcsos.

Chave:

Ajuda-E. Bissau
Ténis-Quinará
Bafatá-Gabú
UDIB-Bula
Sporting-Bolama
Benfica-Porto

Estoril-Rio Ave
Salgueiros-Amora
Setúbal-Alcobaça
Boavista Portim.
Varzim-Bragu

O bafatense Gomes
e o estrela Agostinho
foram os únicos dos
da frente a violarem
a baliza adversár,ia na
última semana, tota-
lizando cada um qua-
tro golol marcados.
Porém, o comando da
Iista dos melhores
artilheiros continua
na posse de Ciro com
cete golos, imbora
tenha um jogo em

atraso mferente à
quinta Jornada do
nacional. Logo na sua
esteira encontra-se o
seu colega de equipa
(Sporting) Ocante com
seis tentos, imediata-
mente perseguido pe-
los udibistes Djttdlu
c Chico, cuja equipa
não actuou também
na quinta jornadr,
oom'cineo tentos.

Por seu turno, o
benf,iquista Isaac faz
pareria com o bafa-
tense Ença, ao mar-
car no ultirno fim de
Eemana o seu tercel-
ro golo.

Entretanto, a lista
do¡ jogadores corn
dois tentos engrossa
com a entrada dos
benfiquistas Dany
Marta e Nando na
comunidade dos se-

guintes jogadores:
Zacaria¡ (Bafatá),
N'Dute (Estrela de
Bissau), Baben (Ben-
fica), Sana (Bafatá),"Iano (Ténic), Sidico e
Cusafar (Balantas),
Niná e Lebre (BenfÍ-
oa) e os rportinguis-
tas Victor e Cadjali
que nãe fig,uraram
por lapso na úlüima
ll¡ta.
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Anuncios

As formações do
barquete do BNG e
de futebol salão de
Seguros venceram a
final do torneio *14
Ie Novembro', pro-
movido pelo BNG, ao
bat\erem, na Pasrada
quinta-feira, resPec-
tivamente a formação
das FARP e do BITIG
por 41/35 e 6/3.

As taças foram en-
tregues, pelos camara-
{es Godinho Gomes,
Governnador do Banco
Nacional e Lima Bar-
ber, Yice-governador.
Longe de correspon-
ðer à expectativa, a
partida do basquete
pÊcou pela fal,ta de
proparação fÍsica dos

intervenientes, neces-
sária para a {guerra¡}
aérea e demasiadas
faltes, enquanto que

nr futelil salão foi
lntente c reecio de

ambas aq equipas,
tendo a turma da ca-
sa-BNG-claudi-
cado na ponta final.

TÉNIS

Entretanto, em té-
nis, o par Manecas/
loni Cardoso quali-
ficou-se para as
meias finais ao der-
rotar Pepito/Barto-
lomeu por 6/4, 517 e
6,Þeaguarda oou-
tro meio finalista que
sairá da partida en-
tre as duplas Nino/
Cadú e Saride Maria/
Davyes. No court do
Lino Correia, ao der-
rotar o par John/
Luisinho por 6/4 e
6,2, Mário Carvalho/
Aquiles qualifica-
ram-se para as meias
finais, tendo por ad-
versário a dupla
Claur/Fernage.

OONVOCATORIA

São convoeados todo¡
os alunos que já fre-
quentaramo 2.oe o3.o
¡nos do curso para uma
reunião com o Director
da Escolaeo Professor
Doutor Chakravartin
Bobddhisattva, a reali-
zar no dia 22 às 16 h 30,
com vista à preparação
do curso intensivo de fé-
rias que esie rlltimo pro-
ferirá durante três se-.
manaq (de 24 do corren-
te a 14 de Dezembro
próximo), sobre direito
romano, história e filo-
sofia do direito.

o
AVISO

O Departamento dos
Correios da Secretaria
de Estado dos Correios
G Telecomunicações,
avisa ao público em ge-
ral que foram abertas
mais postos de venda de
selos postais e também
coloeados receptáeulos
postais na¡ seguinte¡ lo-
ealid¡der: r

- Bairto de Str tuda-
-Comerciante, Mohamed
Ould Hamed

- Bairro de Ajuda -Comerciante, João de
Andrade (João de Uana)

l- Bairro de Belém -
Comerciante, Marcelino
Mendonça e Papelaria
Moderna Sede do
Benfica -

Mals se avtsa que a
recolha das correspon-
dências far-se-á todos
os dias úteir a partir das
l?,30 horas.

o
ÍRADUlOR

Ttre Nigertan Embas-
ry urgently requiree the
Bervices of a full time
translator. Candidatec
must be lluent ln the
use of Engliand Portu-
guese languages both
spoken and written.

Interested candidates
should apply during
workinng bouns Mon-

day-Friday: - 8,00 ara
to 3,30pm.

@

coNcuRso
INIERNAqIONAL

Em seguimento ao
aviso publicado no Jor-
nal *N6 Pintcha. de 18
de Setembro de 1982
¡obre os termos de refe.
rência do estudo de uma
unidade de transforma-
gão da castanha de cajú,
a Direcgão-Geral da In-
dústria tem o prazer de
fazer saber aos concor\-
rcntes que a sessão de
abertura das propostas
terá lugar no MinistérÍo
da Energia e Indústria
pelar 10 horas do dia 30
de Novcmbro de 1982.

o
PERDEU-SE

Carteira com carta de
Condução Portuguesa.

Quem encontrar en-
tregar na INACEP ou na
Polfcis. Gratifica-sc.

FALECIMENTO

Por ocasião do fsleci-
¡nento de Ima Lobo de
Pina, mgis conheeida por
*Tchutcha Leles*, todor
cs familiares, n& impos-
sibilidade de o fazerem
pessoalmente, msnlfer-
tam, por este meio, o seu
profundo agradecimen-
to a todos quantos dig-
naram acompanhar até a
sua ultima morada no
Cemitério Municipal
clest¡ cidade no passedo
dia 1 do correntc.

o
PEDIDO DE
CORRESPONDÊNCIA

Fensndo Angert Be-
zerra, Bnasileirq de 2rl
anos de idadg preten-
de trocar cunhecimqn-
tos e selos brssileiro¡
e alguns outros.

Escrever para Fer-
nando Angert Bezerrs
Est. da Gávea 611 B 2
ap. 1002 CDP 22600
São Conrado Rio de
Janciro - BRASIË.
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Polón¡o

Lech V$oüesu

libertsdo
. Lech Walesa, líder
da central sindical
dissolvida *Solidarie-
f,¿ds" foi posto em
liberdade na segun-
da-feira passada, con-
forme havia Prometi-
do o primeiro-minis-
tro da Polónia e Pri-
meiro secretário do
POUP,'\Mojcieh Ja-
ruzelski. Na Primeira
conferência de im-
prensa dada bo sair
em liberdade, aPós 11

meses de internamen-
to sob a lei marcial,
\¡y'alesa mostrou-se
pfudente nas suas
afirmações. Contudo,
salientou continuar
fiel ao espírito do

"Solidariedade..
Interrogatio sobre o

quc pensava dos sin-
dicatos previstos Pela
nova lei sindical, Lech
tValesa respondeu que
de momento nada sa-
þfu. olûas penso que
todo aquele que crê
na dcmocracia e no
pluralismo que
têm muito espaço nos
ecorCos de Cdansk -não pocie irnPedir a
formação destes sin-
dicatos. Todos podem
aderir ou não ma8
impedir a sua forma-
ção seria ir contra os
acordos firmadoso. -
acrescentou.

Por sua vez, o pri-
meiro secretário do
Pariido Operário Uni-
ficado da Polónia, Ja-
ruzelski, afirrnou que
a situacão de V/alesa
na socieclade polaca
dcpencl:rá do seu
comportarnento. *Co-
mo qualquer outro
polaco - acrescentou

- seria juigado pela
atitude que' tomar
ap,is e sua iiberta-
Ção''

Ðepois de mais de 5E
milhões de brasileiros
(47 por cento da popu-
lação) terem passado pe-
las urnas na segunda-
-feira'passada, inicia-
ram-se logo no dia se-
guinte a contagem dos
Yotos nas 200 mil rnesas
espalhadas pelos 4084
municípios do país, de-
vendo os resultados de-
flnitivos serem conheci-
dos só depois 5 a 15 dias.
.¿\ distribuição dos votos
concentram-se nos cin-
co partidos concorren-
tes às eleições gerais, pa-
ra a promoção de 56 235
conselheiros municipais,
presidentes de câmaras,
senadores, deputados e

TEERÃ.O - O regi-
me iraniano prepara a
sucessão do ayatollah
I(homeini por um con-
selho que deverá ¡er
escolhido no dia 10 de
Dezembro. O líder islâ-
mico do lrão tem já 80
snos, e círculo¡ diplo-

governadorec.
Dos resultados destas

eleições dependerá a
composição do colégio
eleitonal encarregado de
designar o sucessor do
general João Figueire-
do, que ocupará o cargo
de Presidente da Repú-
blica até 1985. Concor-
reram às eleições o PDS
(Partido Democrático
Social - governamen-
tal), o PMDB (Partido
do Movimento Demo-
crático Brasileiro), PDT
(Partido Democratico
Trabalhista) e PT (Par-
tido dos Trabalhadoresr.
6 força política da opo-
sição de maior implan-
taçãoéoPMDB, Irente

democrática apoiada pe-
lo Partido Comunista
Brasileiro que ainds
não foi legalizado.

Segundo fontes dos
tribunars regionais ek:i-
torais e da Polícia' a vo-
t¿;ção decorreu ca1ma,
rsgistando-se muito
poucos casos como de
violência. Contudo,
acrescentaram, verifi-
ceram-se irregularidades
11û Estado de Cea-
rá, Nordeste brasìleiro,
onCe forarn presas 12
pessoas que se encon-
travam na posse de bo-
letins falsificalos. Por
outro lado, durante a
campanha eleitoral' re-
gistaram-se 26 mortos.

l{o me¡rno período, fo-
ram enviada,s tropes fe-
derais de reforço para
vários estados do país,
para colabol?,rem, - 

'se-
gundo as autoridades
brasileiras - <<nå m¡'nu-
tenção Ca ordem".

O próprio presidente
da Câmara dos Deputa-
dos, Nelson Marchezan
(do PDS), lamentou es-
sa atmosfera de violên-
cia e condenou os res-
ponsáveis que lançaranr'
bombas de gás lacrimo-
génio contra os partici-
pantes de um comício
pelo PDî (organização
ligada à Intern¡cÍonsl
Sociali¡ta).

NAçoES UNTDA$ -
A Com¡¡¡¡o de f)eccolo-
lizaçfo da A¡¡embleia
Geral da ONU dirigiu
novo apGlo a Marrocos e
à FlTcnte Polisério, para
que encetem negocia-
gõe¡ com vigta t acor-
der um cessar-fogo no
Sahara Ocidenial. A
Comissão aprovou por
70 votos contra 12, en-
tre eles Marrocos, e ãõ
abstenções, uma moção
para o efeito aPresenta-
da por 35 países (entre
os quais a Argélia), que
.{reafirma o direito ina-
lienável do povo do
Sahara Ocidental û au-
todeterminação e inde
pendência*.
IMPOßTAçÃO
DE RENS

MAPUTO - Moçam-
bique imPortará de Por-
tr¡eal. ainda este anot

-äis'du sete milhõec de
dólares em bens de con-

ffiFdçffieffi ffiffirffiüs rlo Bras¡l

tumo, nurna oPeraçãe
não prevista até há Pou-
co tempo - inforrnou ¡
Anop. Os contratos, ló
em 'fa.se de discussão,máticos em Teerão dão-

-no como ..muito doen-
te*. Um articulista da
..EFE'r num despacho
datado de Teerão, dizia,
na quarta-feira, não sa-
ber onde acaba os rumo-
res, e começa a realidade,
mesofactoéqueoaya-

toliah não aparece em
público há muito tem-
po, e há muito tempo
também que deu å Eu&
última entrevista.

I(homeini recebe, re-
gularmente, os princi-
pais dirigentes e funcio-
nários dr G¡verno que

nele procuram conselho
e apoio. Conselho e
apoio que alguns círcu-
los consideram determi-
nantes no conflito que
opõe o lrão a,o lraque,
numâ. guerra que se
prolonga há mais de
dois anor.

lrfro prepüro !üGßssõs de !ffiomeini

O exército sul-afriea-
no causou a Angola pre-
juízos materiais avalia-
dos em cerca de 90 mi-
lhões de contos5 anun-
ciou o Presidlente José
Eduardo dos Santos. Es-
ta estimativa correspon-
de a destruições efec-
tuadas desde 11 de No-
'.rmbrc de 1975, quando
forças regulares do
exército su l-africano
avançavam em direcção
a Luanda.

A ANGOP refere que
nos irltlmos sete anos, a
fronieira da Namíbia
tem sido atravessada
pele aviação ¡ul-africa-

na, que efectua bom-
bardeamentos contre
objectivos de interesse
económico, como forma
c{e destruição selectiva.
Inúmeras vítimas entre
a popuiação civil têm
sido registadas durante
essas acções, havendo a
salientar os massacres
cometidos em eampos de
refugiados namibianos.

A invasão de Agosto
do ano pasqadc, que cul-
m,1nou corn a ocupação-
parciai da província do
Cunene, constituiu o
mais grave aconteci-
mento da guerra não-
-deciarade que o regi-

me do *apartheido de-
sencadeou contra A.ngo-
ia.

A actividade econó-
m,ica paralisou comple-
ta¡nente ns província
de Cunene, onde os or-
ganismos estatais de-
pendenter do governo
central levam a.cabo ini-
ciativas tendentes a de-
¡envolîer os recursog
agrícolas e pecuários lo-
cais.

A agência angolana de
notícias sublinha que
refugiados de Cunene
recolhidos ern acampa-
mentos na província de
Huíle revelaram que as

forças de ocupaçÍo rou-
baram e levâram parq a
Namíbia máquinas agrí-
colas, autombveis ligei-
ros e pesados, cabeças
de gado e outros bens
que jan:ais sprão dcvol-
vido¡.

0s prejulzos i.neren-
tes à deslocação de re-
lugiados, assim como e
assistência fornecida por
várias insûituições go-
vernamentais e huma-
nÌtárias, não estão in-
cluídas nas estimativas
apresentadas pelo presi-
dente José Eduardo dos
Santos.

devem ser tornados fir-
mes no termo de con-
versações que o Presi-
dente dc lnstituto do
Comércio E:cterno Por-
fuguês terá, na Próxima
semena, na capital mo-
çambicana. A inic{ativr
de Moçambique estô'
aparentemqnte, relacio-
nãda eom uredidas dr
Govcrno português qul
tornanam mris frverá-
veis as condições do re-
curso ao crédito Para fi-
nanciar imPortações dc
bens de consumo.
DIVIDIß O LÍBANO

TELAVM - O go-
verno sionista de [¡rael
estl disposto a d,ividir o
Llbanoeaçntregaro
sul do pafs ao controlo
da¡ milícias' fascistas do
cx-major Saad Haddael
se o presidente libenês
Amin Gemayel nlo
aceitar as cPndições que
Telavive lhe Pretende
impor. Segundo fontoa
rnilitares, as troPas sio-
nistas de ocuPação re-
trocederiam até ao rio
Hawali, ¡ norte de Sat-
da, ficando a zona até a
froniiei'ra teoricamentc
sob o controlo da¡ milf-
cias, fa¡cistas. O gover-
no de Israel exige agora
a troca da retirada Por
aquilo que denomine
*regulamentos de segU-
rança e uma normaliza-
ção polltica. no Llbano.
CONîRA.RE\¡OLU-
CIONÁRIOS

MAPUTO - As troPas
moçambicanas destruf-
ram na terça-feira doir
campos do movimento
þntrã-revolucionário (M.
N.R.), no decorrer de
uma importante ofen¡i-
vâ no distrito mineiro
de Moatize (oeste do
país), indicou a Rádio
Nqcional. Cerca de 200
pessoas que æ encon-
travam na¡ mãos dr
MNR, segundo a me¡ma
fonte, foram libertada¡
e um número importar-
t¡ dc <rebeldcr, srp_
h¡r¡dos.

EB,aeimúas
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à ffiP de Amglola

Timor-Leste no oNU: Fowúuuga,tr Hoordo úerrelro

#'lÞ.;. '

Eilbado, 20 ilo Novcnbro tlo I93P

O Comité das Nações Unida¡
para Assuntos Coloniais aPro-
vou na segunda-feira Passada,
por 48 votos contra 42'e 54 abs-
tenções, uma resolução Pedindo
ao .oecretário-geral Perez de
Cuellar que ajude a solucionar
o problema de Timor-Leste -
informou a NP. O documento;
foi patrocinado por Portugal,
Brasil, Angola, Cabo Verde, Gui-
né-Bissau, Moçambique e São
îomé e Prínc-ipe.

O delegado da Indonésia, Ab-
clullah I(amil, refutando a reso-
lução, afirmou que <o Processo
c1e descolonização findou quan-
do Timor:Leste foi integrado na
Indonésia em 1976-.

Esta votação, pensam os ob-
tÊrvadores, repreÈenta nove

avanço pare r Indonésia, cuje
posição tem melhorado. regular-
mente nos ultimos três anos,
sempre que a questão de Timor-
-Leste for examinada. Embora
o número de países opostos à' autodeterminação do povo mau-
bere não tenha variado, em con-
trapartida, as abstenções au-
mentaram, reduzindo assirn a
margem da vitória de Portugal
nesta batalha diplomática com a
Indonésia, que regressa à agen-
da todos os anos desde 1977.

Este nesultado é tants mais
significativo quanto é certo quê

a moção aprovada é nitidamen-
te mais moderada que a votaêia.

em 1981, que reafirm¿v¿ 6 odi-
rcito inrlienåvel do povo de f,i-

mor-Leste à autodeterminação
e à independência" e exPr,imia
a 'sua profundíssima preocupa-
ção *perante a fome que reina
na ilha*.

Por outro lado, a melhoria da
situação alimentar em Timor,
que foi focada, no decurso dos
debates que precederam a vota-
ção, por d,iferentes pafses, assim
como pelo antilgo primeiro-mi-
nistro auqtraliano Gough Whi-
t1am, talvez haja influido no re-
sultado da votagão.

Com excepção de China, do
Vietnam e do Laos, nÊnhum ou-
tro país a¡iático votou a favor
desta moção. Os E¡tados Unidos
também se pronuneiaram con-
tra ela,
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O mu ndo

A Guiné-Bissau cons-
tituiu, durante três dias,
paico da IV Conf,erên-
cia de Ministros da Saú-
de dos países da bacia
do rio Senegal, durante
os quais foram debati-
das questões referentes
à cooperação sub-regio-
nal, a conjugação de es-
forço no combate às en-
demias e análise de
problemas pontuais' que
resultaram em tomada
de posição conjunta so-
bre diversos assuntos.
Naturalmente, o proble-
ma da oncocereose foi
hierarquizado como prio-

A absrtura splene foi
feita pelo coronel Mu-
amar Kaddafi, líder da
iamahirya Arâbe Líbia,
que pronunciou um bre-
ve discurso, tendo antes
pedido aos representan-
tes das 44 delegações
þresentes a observação
de um minuto de silên-
cio em honra do faleci-
do Presidente da URSS,
Leonid Brejnev. Facto
inédito, esta reunião
ínaugural realizou-se à
porta fechada.

Nb seu discurso, Ka-
ddafi abordou as prin-
cipais questões que se
eolccarn ao continente
africano, como o das di-
vergências a propósito
das fronteiras, que con-
siderou ser um dos mais
perigosos. Fez também
oropostas sobre a Carta
da OUA, assim como da
cuoçreração Norte-Sul.

A seguir, interveio o
ministro dos Negóeios
Estrangeiros do Rwa-
da, Michel N'Galu-
kiyintwfr que, em no-
rne dos seus colegas;
respondeu ao d,iscurso
de boas vindas do diri-
gente líbio. Depois foi
a vez do qepresèntante
da SWAPO tomar a pa-
lawa, em nome de Mo-
vimentos de libertação,
que tem o estatuto de
observador. Finalmente,
o Presidente em exercí-

ritário, existindo neste
contexto um relatório
a ser submetido à sessão
conjunta do programa,
a realizar em Dezembro
próximo no Mali.

Deste modo; o relató-
rio da Comissão dos pe-
ritos, ora adoptado pela
Conferência e que se
reporta ao programa, de
luta contra a oncocerco-
s€, sená apresentado
mais uma vez aos doa-
dores. Desta feita, após
esta reunião de concer-
tação (IV Conferência),
procurou-se elaborar
*um doeumento cuja se-

cio cessante da s8.a
Conferência Ministerial¡
Archie Mogwe, do Bot-
swana, pronunciou um
discurso de despedida,
após o qual se seguiu a
eleição dcs membros
eomponentes do Bureau
da Conferência.

Como é do regula-
mentc, o posto de Presi-
dente foi para Abdu
Obeidi, múnistro doq
\:gócios Estrangeiros
da Líbia, enquanto o de
primeiro-Vice-Presi-
dente foi para a Repú-
bl,ica Popular e Revolu-
cionária da Guïné, paÍs
que organizará a 20.a
Cimeira da OUA. No
entanto, não foi decidi-
do ainda quem ou que
zona tomaria o segundo
Vice-Presidente que em
princípio dlevia ir para
o_ Rwanda, que é da
Africa Central. mas a
Africa Oriental ieivinAi-
ca e-ste cargo. Também
ainda está por designar
o cargo de nelator. O
terceiro Vice-Presiden-
teéoMalawi,portanto
da .A,frica Austral-

Outra questão pen-
dente-é a da represen-
tatividade do Tchad,
9ue se apnesentou com
duas delegações distin-
tas, pelo que nenhuma
foÍ admitida ainda. Uma
Com,issão fci criada pa-
ra decidir da presença
tchadiana.

riedade e qualidade es-
tão fora de dúvidas-. A
este propósito convém
recordar-se que a últi-
ma reunião sobre o fi-
nanciamento do progra-
ma. de luta contra a on-
cocercose culminou
num impasse.

..No que se refere à
luta contra a oncocerco-
se estamôs persuadidos
que a terceira sessão
conjunta do programa
que terá lugar no mês
de Dezembro, em Ba-
mako, tomará resolu-
ções favoráveis, com
vista à concretízação

das operações de luta na
bacia do rio Senegal-,
salientou, a propósito, a
camarada Carmen Pe-
reira, no acto de encer-
ramento.

Quanto à convenção
sanitária da sub-região,
a conferência encarre-
gou o seu secretariado
de reaJizar o recensea-
mento das potencialida-
des e necessidades de
cada país nos diferentes
domínios previstos na-
quele documento.

No cornunicado final,
afirma-se, por outro Ia-
do, que a .,ç.reunião to-

mou conhecimento dos
esforços feitos pela Gui-
né-Bissau na luta con,
tra q oncocercose" pelo
que feiicita o nosso paÍs
e encoraja-o a conti-
nuar na mesma via,.

A camarada Carmen
Pereira foi designada
por unanimidade como
porta-voz dos Estados
membros.

RELATONIO
DA COMISS.ã.O
DOS PERITOS

O documento subme-
tido à apreciação dos

A delegação da Gui-
né-Bissau nesta Confe-
rência ministerial da
'OUA é conduzida pelo
camarada Samba Lami-
.ne Mané, do BP do
PAIGC e ministro dos
Negócios Estrangeiros,
que chegara a noite à
Tripoii, algumas horas
após à sessão de abertu-
ra, vindo de Roma, on-
de perm,aneceu cerca de
24 horas. No entanto
estiyemos representados
na sessão de abertura
peios nossos represen-
tantes em Nova Yorque
e Bruxelas. A dele-
ção do nos."o país incluiu
ainda mais quatro mem-
bros entr.e os quais o
embaixador da Guiné-
-Bissau em Conakry ca-
nrarada Saco Camará.

A sua chegada ao ae-
ropcrto de Tripoli, a de-
legação da Guiné-B:ssau
foi acolhida pelo minis-
tro líbio dos Negócios
Estran,geiro-c, que se fa-
zia acompanhar pelo
representante da Líbia
em B,:ssau, camàrada
Dukali. A nossa delega-
ção encontra-se alojada
no hotel Wahat (Oasis),
onde restão os outros mi-
nistros. A Conferência
decorre no Palácio do
Povo.

Na segunda-Jeira à
noite, o camarada Sam-
ba lamine Mané, tomou
parte numa reéepção
oferecida no hotel Bab
El-Bahr pelo novo pre-
q'dente em exercício do
Conselho de Ministros
äa OUA, que é o chefe
$ diplomacia Líbia,
Abdu Ali Obeidi.

peritos e que escalona
no espaço e no tem-
po as operações de luta
antivectori¿I, tem em
conta as realidades de
cada Estado e repousa
principalmente sobre a
repartiçáo do vector e a
resistência de certas es-
pécies às insecticidas, o
clima e o relevo, as in-
fra¡estruturas de apoio
logÍstico. :

O custo das operações,
estimado em mais de BB
milhões de dólares, será
financiado numa larg4
parte pelos países doa-
dores, com a participa-
ção dos beneficiários do
programa,
I

No que se refere à
participação activa dos
Estados na execução do
programa, esforços no-
táveis foram já realiza-
dos no quadro da cons-
tituição das equipas na-
cionais de luta contra a
oncoeercose, reconhece
o relatório que, confor-
me já referimos, deverá
ser submetido à reunião
de Bamako, onde os
doadores darão a última
palavra.

Ainda no que diz res-
peito àquele aspecto, a
comissão dos peritos
apreciou o documento
submetido pelo nosso
país, através da organi-
zação nacional de luta
contra a oncocercose,
tendo-o adoptado com
algumas sugestões que
a seguir discriminamos:
inserção da parte norte
da Guiné englobando osrios Tinkisso, Bafing,
Gâmbia e Kouloumtou
pÞra as fases tr e II de tra-
tamento antilarva; ace-
lerar a realização do
programa de formação
de quadros nacionais.

Relativa¡nente ao pro-
jecto de convenção sa-
nitária da sub-região, a
comissão sugere, para
já, o recenseamento das
potencialidades e neces-
sidades dos países da
sub-região nos diferen-
tes domínios de coope-
ração constantes na con-
venção.

As modalidades de
aplicação das nelações
de coopera,ção serão ob-
jecto de um estudo pelo
ccmité técnico.

Terminou a'reunião dos Ministros de Saûde

ncocercose' Pfnblgm& de Ufggntg S9|UçãO

Decorre clesde segunda-feira passada no Pa-
lácio do Povo em Tripoli, capital da Líbia, a 39.a
Bessão ministeriall ordinária da Organização da
Unidade Africana 4UA, destinada a preparar a
19.' Cimeira dos Chefes de Estado e do Governo'
que deverá realizar-se de 23 a 26 de Novembro.

Crónico de Tripoli Queslfro üe frmuuÍeilrffis nn ffi$endu
Do nosso enviodo especiol Fernondo Jorge

Na terça-feira, o se- cipação, enquanto o Su-
gundo dia da Conferên- dãc, Somália e Egipto
cia, ccmeçou com a dis- boicotaram a reunião.
cussão do projecto da O sét:mo Estado, a Re-
ordem do dia, ba.q,tante piblica Arabe Saharaui
amp-lo, e que inclui Democrática (RASD),
questões políticas como retirou-se voluntaria-
o relatór,iõ do Q-.cretá- inente desta sessão, pâ-
rio-Geral sobre a desco- ra permitir a sua reaii-
ioniza.ção, sanções, refu- zação, jâ que algun-o,
giados e Médio-'Oriente, membros invocaram a
questões económicas pn-âsença da RASD para
como andamento do bloquear as aetividades
Plano de Acção de La- da organização Panafri-
gos e do Decénio do De- cana, fazendo assim go-
senvolvimento Indus¡ rar a Cimeira normal
trial em .A,frica, a apli- em Agostc úttimo. No
cação do D:cénio da entanto, esta ausência
ONU para os Transpor- do Estado Saharaui não
t_es e Comunicações em o pi.iva do seu direito
.A.friea ou ainda a cria- de membro da OUA, em
ção da rede Fanafricana cuio seío foi admitido
de Telecomunicações em Fevereiro de 1g82,(PANAFTEL). durante a Conferência

Extraordinária de Addis
Finalmente, f a zem Abeba.

ainda parte deste pro- Desde já considera-se
jecto de ordem do dia que os dois pontos
questõès ,institucionais guentes desta reunião
e jurldicas, como a rati- . são a questão da repre-ã, aïicação da coñvenção sentativ:dade do Tehad,
fitosadtária interafrica- e sobretudo a eleiçã,J do
na e a celebração do novo S:cretário-Geral
20.o aniversário da fun- da OUA. Há duas candi-
dação da OUA. Alguns daturas oficiais para a
es,tados membros propu- sucessão de Edem Kod-
seram igualmente a. jo: Aliune Blondin Beyg,
abo-rdagem do problemaï ministro dos¡ Negócios
do desarmamento e segu- Estrangerios do -Mali,
rança de.A,frica, avança- qdvogaão de profissão,
do pelo Senegal, enquan- e o ministro dos Negó-
to o Mali sugeriu a cios Estrangeires do Bots-
criação de uma federa- wana, Archie Mogwe.
ção africana dos cegos. Esta 39.a sessão ordi-- nánia do Conselho de

Apenas qete países Ministros da OUA de-
não estiveram piesen- correrá até .21 de No-
tes à ses-"ão inaugural: vembro, "tt""* pqevis-

rrês rreres: swaznândia, ïij"åi inlldk,ili.Alto Vo1ta e Tchad Chefes de Estado à de
anunciararn a sua parti- Governo.
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